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INTRODUÇÃO 

A gestação é um período de intensas mudanças fisiológicas que impactam 

diretamente a saúde da mulher e do feto, exigindo cuidados multidisciplinares. Entre 

esses cuidados, a saúde bucal frequentemente recebe pouca atenção, apesar das 

alterações hormonais próprias da gravidez favorecerem o agravamento de gengivite 

e doença periodontal. Essas condições, quando não tratadas, podem estar associadas 

a complicações obstétricas, como parto prematuro, baixo peso ao nascer e pré-

eclâmpsia. 

Nesse cenário, o pré-natal odontológico apresenta-se como ferramenta 

essencial para promoção e prevenção em saúde, embora ainda apresente baixa 

adesão, muitas vezes devido à falta de informação, medo ou desvalorização da 

assistência odontológica durante a gestação.  

Justifica-se, portanto, a realização deste trabalho pela relevância de se 

ampliar o conhecimento sobre o impacto da saúde bucal no período gestacional e os 

possíveis desfechos negativos associados à sua negligência. Além disso, ao destacar 

a importância do pré-natal odontológico, espera-se contribuir para a valorização desse 

atendimento como parte essencial da assistência integral à saúde da mulher. 

OBJETIVOS 

Esta pesquisa busca demonstrar a relação entre a saúde bucal de gestantes 

e a ocorrência de desfechos obstétricos adversos, enfatizando a relevância do pré-

natal odontológico. Mais a fundo, busca-se explorar as principais patologias bucais 

que acometem as gestantes, correlacionar os possíveis desfechos obstétricos 
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adversos à ausência de cuidado odontológico durante a gestação e identificar os 

principais mitos e barreiras que dificultam a adesão ao tratamento odontológico 

perinatal. 

METODOLOGIA3 

O presente estudo consiste em uma revisão de literatura nacional e 

internacional, abrangendo publicações dos últimos cinco anos (2020–2025). A busca 

foi realizada nas bases de dados PubMed, SciELO, Portal de Periódicos da CAPES e 

LILACS, utilizando os seguintes descritores científicos: (saúde bucal) AND (trabalho 

de parto prematuro OR recém-nascido de baixo peso OR pré-eclâmpsia) AND 

(cuidado pré-natal).  

Os critérios de inclusão adotados corresponderam a artigos publicados nos 

últimos 5 anos; trabalhos em língua portuguesa ou inglesa; estudos que condigam 

com o tema pesquisado e artigos disponíveis na íntegra. Já os critérios de exclusão 

compreenderam os trabalhos duplicados - identificados em mais de uma base de 

dados – e, estudos que apesar de apresentarem os descritores definidos, não se 

relacionaram diretamente ao tema em questão. 

Após análise integral dos artigos, foram selecionados 15 trabalhos pertinentes 

ao tema, sendo 7 provenientes da base National Library of Medicine (PubMed) e 8 da 

plataforma Portal de Periódicos da CAPES. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO4 

A revisão de literatura evidenciou que as alterações hormonais durante a 

gestação favorecem o desequilíbrio da microbiota oral e intensificam a inflamação 

periodontal, aumentando o risco de gengivite, periodontite e complicações obstétricas, 

como parto prematuro, baixo peso ao nascer, aborto espontâneo e pré-eclâmpsia. Os 

mecanismos biológicos envolvidos incluem a disseminação de patógenos e 

mediadores inflamatórios sistêmicos, capazes de comprometer a unidade feto-
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placentária (THAKUR et al., 2020; BASHIR et al., 2021; JYOTIRMAY et al., 2021; 

BALAJI et al., 2021; CHOI et al., 2021; SHARMA et al., 2024; XU et al., 2025). 

Quanto ao tratamento periodontal, os estudos apresentam resultados 

divergentes: enquanto alguns apontam efeito protetor, outros não demonstram 

significância estatística, sugerindo que fatores individuais, socioeconômicos e 

comportamentais podem interferir nos desfechos (SHARMA et al., 2024; XU et al., 

2025; SAMPAIO et al., 2021; AL HALAL et al., 2023). Também foram identificadas 

lacunas no conhecimento e na prática clínica dos profissionais de saúde, associadas 

à falta de diretrizes claras e à baixa integração interdisciplinar (CHRYSOCHOOU et 

al., 2024). 

Observou-se ainda uma baixa adesão das gestantes ao atendimento 

odontológico, motivada por medo, insegurança, ausência de encaminhamento médico 

e percepção equivocada sobre a segurança dos procedimentos durante a gravidez. 

Tais barreiras refletem desigualdades sociais e limitações na disponibilidade de 

serviços (KHALED et al., 2020; LEE et al., 2025). 

De forma convergente, a literatura reforça a necessidade de incorporar a 

saúde bucal no pré-natal, por meio de protocolos interdisciplinares, planos 

individualizados de atendimento, ações educativas e incentivo às consultas 

odontológicas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS5 

Este trabalho buscou compreender a relação entre saúde bucal na gestação 

e complicações obstétricas. Verificou-se que as alterações fisiológicas da gravidez 

podem agravar doenças bucais já existentes como erosão dentária, cárie, granuloma 

piogênico, gengivite e, especialmente, a doença periodontal, além disso constatou-se 

que há uma associação com parto prematuro e baixo peso ao nascer, embora ainda 

existam divergências quanto ao impacto exato dessa relação. 

É possível destacar que a falta de acompanhamento odontológico no pré-

natal, somada à ausência de informação adequada, dificulta a prevenção e o manejo 
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dessas condições. Contudo, os achados apontam a necessidade de novos estudos 

mais amplos, além do investimento em estratégias de educação em saúde que 

ampliem o acesso das gestantes ao atendimento odontológico. 

Em síntese, este estudo reforça que o cuidado odontológico durante o pré-

natal é indispensável para a saúde integral da gestante e pode representar um fator 

protetor importante contra complicações obstétricas. 
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